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Juraci de 
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 Joaquim Maria Botelho “É sábio quem não julga sem ouvir a outra parte” - Aristófanes

Temos aqui no Vale do Paraíba uns 
tesouros escondidinhos. Juraci é um 
deles, faz muito por muitos, mas não 
ribomba como os trovões, só vemos 
o clarão luminoso. Cuida de seus 
fi lhos, sua neta, seus cachorros, faz 
palestras, concede entrevistas, faz 
pesquisas, faz projetos e parcerias, 
escreve lindos poemas e sua filha 
Marina os ilustra, duas delicadezas, 
duas suavidades – sempre penso em 
uma capa azul aquarelada, não sei se é 
minha memória que me engana, mas 
me parece esvoaçante! Fala baixo, 
fala manso e parece muito paciente 
(tenho medo das aparências. Os vul-
cões às vezes também parecem bem 
tranquilos!). Tem um fi lho especial, 
e essa palavra me parece doce hoje. 
É seu parceiro, estão sempre juntos 
em ocasiões importantes. Ser mãe 
especial é uma espécie de escolha, 
escolhe-se viver para eles, com eles, 
e ninguém sabe exatamente o que há 
atrás dos sorrisos. Exige resiliência e 
apoio, envolve reorganização familiar, 
gestão de emoções fortes como o luto 
por um fi lho idealizado e o combate ao 
isolamento, e pode ser enriquecedor 
quando se tem acesso a recursos es-
pecializados, quando se constrói uma 
rede sólida e se pode celebrar cada 
conquista, quando se mantém uma 
vida familiar equilibrada e cuidando 
de si mesmo para continuar a for-
necer o melhor apoio possível a essa 
criança, seja ela fi lha única ou não, 
com suas necessidades específicas.  
E essa mulher é também especial: 
Doutora em Educação Matemáti-
ca pela Universidade Estadual de 
Campinas, Mestre em Educação pela 
Universidade Metodista de São Paulo, 
graduada em Matemática pela Facul-
dade Salesiana de Filosofi a, Ciências 
e Letras de Lorena. Foi professora de 
matemática no Ensino Fundamental, 
Médio e Superior na rede estadual e 
particular de ensino. Atuou na docên-
cia e gestão de cursos de Matemática 
e Pedagogia. Implementou e coor-
denou os grupos pesquisas: Malba 
Tahan (UNESP-Guaratinguetá e 
UNISAL-Lorena), Interdisciplin-
aridade (UMESP-Guaratinguetá), 
Formação de Professores Contadores 
de Histórias (FATEA-Lorena), Gui-
marães Rosa e Balthazar de Godoy 
Moreira (Academia Pindamonhaga-
bense de Letras). Assessora de cursos 
de extensão e de formação de pro-
fessores na rede municipal do Vale 
do Paraíba, Serra da Mantiqueira e 
Litoral Norte. É membro do Instituto 
De Estudos Valeparaibanos e das 
Academias de Letras de Lorena, de 
Pindamonhangaba e de Campos do 
Jordão. É autora de livros infantis, 
de poesia, biografi a e historiografi a. 
E acho que ainda nem descrevi tudo 
o que faz. Ela é membro do conselho 
do Instituto Ruth Guimarães e nos 
ofereceu vários cursos sobre a escri-
tura poética de Ruth. Você faz parte 
de instituições literárias, de escolas e 
universidades? Chame a Juraci para 
poetar na sua instituição, não vai se 
arrepender!

Júnia Botelho
Homenagem 
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volta a ser alvo de cobrança 

pelos vereadores Diego 
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O Carnaval se aproxima e, com ele, a alegria que toma 
as ruas, os blocos e as estradas do Vale. Mas é preciso 
dizer com toda clareza: misturar álcool e direção conti-
nua sendo a decisão mais perigosa e irresponsável desta 
temporada. Um “golinho” a mais basta para reduzir 
refl exos, nublar o julgamento e transformar segundos 
de euforia em anos de luto. O Jornal Vale Vivo reforça: 
a regra é simples e inegociável: se beber, não dirija.

Planeje a volta antes de sair. Combine um motorista 
da vez que permaneça sóbrio, use transporte por apli-
cativos ou táxis, marque pontos de encontro e evite 
pegar o volante após qualquer dose; não existe “só 
uma latinha” segura. Hidrate-se, descanse, respeite os 
limites de velocidade e a sinalização, especialmente nas 
rodovias que cortam o Vale do Paraíba, como a Dutra, e 
nas vias urbanas com maior fl uxo de foliões. As blitzes 
da Lei Seca estarão atentas e a tolerância é zero: essa 
fi scalização salva vidas.

A responsabilidade é de todos. Se um amigo insistir 
em dirigir após beber, não permita: ofereça alternati-
vas, guarde a chave, cuide de quem está ao seu lado. 
Motoristas sóbrios, redobrem a atenção com pedestres 
e ciclistas próximos a áreas de festa. Que a energia do 
Carnaval não se perca em imprudência: a festa passa, 
a vida fi ca. O Vale Vivo convoca cada leitor a fazer da 
folia um compromisso com a segurança — para que a 
nossa maior tradição seja também a celebração da vida.
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      Ballerini e Bartelega doam terreno público de graça; Legislativo aprova em 
velocidade recorde; e a imprensa repete promessas que não estão na lei

Rafael M. Ferrari
Lorena, cidade doce no 

nome, amarga na sala de 
espera do pronto socorro, 
viu, em poucos dias, um 
patrimônio de 4.462 m² ser 
reservado para uma empre-
sa privada, a GT-OIL, que 
já opera no município. Cha-
maram de desenvolvimento, 
de expansão, de geração de 
emprego, mas, quando a 
gente abre o projeto, linha 
por linha, a história é outra.

A lei aprovada não exige 
um emprego sequer além 
dos aprendizes obrigató-
rios por lei federal. Os 100 

empregos são apenas uma 
promessa pública, sem valor 
legal. Não está no contrato, 
não está nas cláusulas, não 
está no compromisso, está só 
na manchete e no discurso, 
bonito para quem lê depressa 
e não confere depois.

A con t rapar t ida  soc ia l 
anunciada com orgulho, 100 
cestas básicas por ano, se-
quer aparece no texto sancio-
nado. As 100 cestas básicas 
anuais  sequer  aparecem 
na lei, são uma “gentileza” 
anunciada, não uma obriga-
ção contratual. Diante de um 

faturamento projetado de R$ 
160 milhões por ano, essa 
oferta vira quase um aceno, 
não um acordo.

A pressa, essa sim, está no 
papel. Foram apenas 6 dias 
entre o envio do projeto e a 
aprovação fi nal, sem audiência 
pública, sem estudo de impacto 
ambiental e sem laudo de valor 
do terreno. Um “sprint” legislati-
vo, digno de recorde olímpico, 
mas não de boa gestão pública. 
A Câmara votou nominalmente, 
mas sem debate que alcanças-
se o povo, e a imprensa repetiu 
o que foi dito, sem o cuidado 

A mesma lei que exige muito 
pouco em troca da doação de 
um terreno público valioso. 
Um escândalo. 

A transparência total nos 
relatórios anuais que a em-
presa deve apresentar;

A fiscalização rigorosa dos 
prazos de obra e da geração 
de empregos;

A Câmara cumpra seu pa-
pel e exija a reversão do ter-
reno se as metas, mesmo as 
vagas e genéricas, não forem 
cumpridas.

Promessa boa é promessa 
com nome, número, prazo e 

de avisar que promessa sem 
assinatura é brisa, passa, e 
ninguém segura.

O risco é claro: depois de 
10 anos, quando a doação 
for  efet ivada,  a empresa 
poderá vender o terreno e 
lucrar com a valorização que 
não produziu. Enquanto isso, 
os pequenos negócios, que 
realmente empregam e mo-
vimentam o bairro, seguem 
pagando suas contas, seus 
tributos, e sobrevivendo sem 
presentes do poder público.

A lei já está em vigor, mas 
podemos, e devemos, cobrar. 

assinatura, o resto é his-
tória.

Se a cidade é nossa, o 
terreno é nosso, e o futuro 
também tem que ser.

Bartelega é vice-prefeita 
e pretende suceder Ballerini 
em 2028. Fiquem atentos.

A ESPERA DE UM MILAGRE
Foram muitas reuniões, muitos blá blá 

blás e a centenária Casa da Cultura con-
tinua abandonada. Será que o próximo 
capítulo será acontecer o que aconteceu 
com o antigo teatro de Guaratinguetá? 
Que “enrolaram” até as últimas para fazer 
o dever de casa e... desmoronou!

Entrada principal da Casa da 
Cultura (sem maçaneta)

A ESPERA DE 
UM MILAGRE 2

A última reunião no ano passado 
(dezembro), onde teve o título de: “Prefei-
tura e UNIFATEA (Fundação Olga de Sá) 
apresentam Projeto de Restauro do Solar 
Conde de Moreira Lima”, na realidade 
foi, segundo alguns participantes, uma 
contação de história para os presentes, 
fora os elogios daqui e dali. Teve partici-
pante (autoridade política da cidade) que 
manifestou claramente desacreditar no 
restauro. Agora é acompanhar e rezar, não 
para restaurar, pois isso é obrigação, mas 
rezar para não desmoronar.

DISNEY?
Em viajem de férias o alcaide fi nalmente 

pode encontrar o Mickey, mas a surpresa 
foi ser reconhecido como o verdadeiro 
pateta!

DISNEY? 2
Mikey 2, o nosso pateta lorenense 

superou o pateta americano, o sorriso é 
contagiante $$$.

PARQUE DOS 
DINOSSAUROS

É tanto mato na cidade que fomos infor-
mados que tem um bairro já comparado 
ao parque dos dinossauros, a cidade está 
famosa.

POVO FITNESS
Lorena agora virou terra das academias, 

antes eram as farmácias, mas agora são as 
academias, todo lorenense quer fi car forte.

NOVA PROFISSÃO?
Se puxar saco fosse profi ssão, Lorena 

teria os melhores profissionais lá na 
Capitão Messias.

TERRA DO PINÓQUIO
Com 17 num só lugar, Lorena só afunda, 

triste, mas triste verdade!

CARNAVAL CHEGANDO
E o Rei momo lorenense já elegeu o bobo da corte, adivinha 

quem, uma pista... vive sorrindo.
REI MOMO
Pode surpreender esse ano, seria um secretário super fofo? 

Afi nal, o trabalho não para!

LORENA TERRA DO MEIO AMBIENTE
Aqui tudo é meio mesmo, meia boca e agora estamos orgul-

hosos de termos o defensor do meio ambiente nosso querido 
prefeito, nunca plantou uma árvore, mas vai plantar um dia 
se Deus quiser.

SAUNA PARA AS CRIANÇAS
As aulas estão voltando, ar-condicionado só na imaginação, 

mas a sauna está garantida na educação, viva o verão!

Faro Fino
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Vereadores aprovam a criação do “Parlamento Jovem de Pindamonhanga-
ba” na primeira sessão ordinária do ano - https://encurtador.com.br/wwCC

CRIME NA SAÚDE EM CACHOEIRA PAULISTA?
“Eu já disse. Vou repetir aqui 

nessa tribuna que política se faz 
com a verdade. E quem escol-
he a mentira pra fazer política 
escolhe enganar o povo (sic) e 
eu não vim aqui pra isso.” Com 
essa frase o vereador Michel do 
Xandão iniciou sua fala direcio-
nada ao prefeito municipal Breno 
Anaya, questionando novamente 
a contratação dos médicos espe-
cialistas e que, segundo pesquisa 
do parlamentar, alguns não são 

especialistas.

CRIME NA SAÚDE EM CACHOEIRA PAULISTA? 2
Michel do Xandão não poupou críticas ao prefeito municipal, 

que segundo ele (vereador) teve chilique e foi covarde. “E vi, 
naquele chilique do prefeito municipal que foi 2 vezes vereador, 
presidente da Câmara por 4 meses, 3 meses e depois presidente 
dessa Casa. E amanhã eu vou no seu gabinete, prefeito, entregar 
para o senhor o regimento interno dessa casa, que nas horas 
vagas do senhor, o senhor possa ler, que eu acho que o senhor 
não teve tempo de ler o regimento interno, o senhor foi covarde, 
atacou, eu como vereador atacou a Agenor por politicagem, e 
eu te conheço muito bem. O senhor é politiqueiro, politiqueiro, tá 
(sic)? Tanto é politiqueiro, que o senhor perdeu toda a sua base”.

CRIME NA SAÚDE EM CACHOEIRA PAULISTA? 3
O vereador exibiu no telão e em transmissão ao vivo da Ses-

são, o áudio de uma munícipe que teria sido atendida por um 
médico que seria gastroenterologista (anunciado pelo prefeito 
Breno Anaya) e a pesquisa feita no nome do profi ssional, onde 
não consta especialidade registrada. Michel do Xandão destacou 
que não se trata de nada contra o profi ssional da medicina, mas 
que está defendendo os munícipes. 

CRIME NA SAÚDE EM CACHOEIRA PAULISTA? 4
Michel disse alto e bom som: “Breno, você está enganando a 

população, é mentira”. O vereador ainda conclamou aos demais 
vereadores a fazerem com ele, denuncia no Ministério Público. 
“Todo mundo fala aqui em união. Então vamos nos unir, eu 
desafi o a todos os vereadores dessa Casa, porque amanhã eu 
estarei no Ministério Público, para denunciar mais uma vez esse 
descaso, porque não é justo. Quem paga pão com mortadela tem 
que ter pão com mortadela, e não pão com manteiga. É a união 
é pra quê?  Pra aplaudir o prefeito ou pra cobrar o que é certo 
(sic)? Eu desafi o todo mundo aqui, vamos nos unir, no Ministério 
Público e denunciar o prefeito, crime contra a saúde pública e 
já é a segunda denúncia que eu recebo. Não tenho nada contra 
nenhum profi ssional da Saúde. É o meu povo que eu vim aqui 
defender. Não vim jogar serpentina em prefeito”.

O OASIS NO DESERTO
Postagem do vereador de 

Cachoeira Paulista, Agenor do 
Todico (PL), em suas redes sociais 
acerca do projeto de autoria da 
Mesa Administrativa, que concede 
revisão geral anual e reajuste sala-
rial aos funcionários da Câmara Mu-
nicipal, de 12%, rendeu comentários 
prós e contras.

“O dinheiro que paga o servidor 
da Prefeitura é o mesmo que paga 
o servidor da Câmara. A câmara 
possuí 4 cargos comissionados de R$ 7.000,00 mil (3 ocupados 
por advogados) a prefeitura nenhum cargo comissionado nesse 
patamar, cabendo toda a responsabilidade jurídico-política para 
1 pessoa que ganha R$ 3.000,00 mil. É certo tamanha diferença 
de tratamento entre mais de mil servidores e o reino da Câmara? 
Não somos contra o aumento e nunca seremos, mas é justo??? 
Será que o projeto não quer apenas jogar gasolina na fogueira 
do Breno Anaya?”, diz trecho de sua publicação.

Da Redação
contato@jornalvalevivo.com.br

s vésperas do in-
ício do ano letivo, 
a  Prefe i tura  de 
Queluz/SP volta a 

ser cobrada por um prob-
lema antigo e já conhecido 
das famílias da rede munic-
ipal: a falta de distribuição 
do material escolar e do 
uniforme. O tema foi abor-
dado publicamente pelos 
vereadores Diego Ribeiro 
(Progressistas) e Dra. Fran 
(PL), que questionam a 
ausência de planejamento e 
a repetição de atrasos que, 
segundo eles, se arrastam 
há quase uma dé-
cada.

Segundo o ver-
eador Diego Ri-
beiro, a reivindi-
cação não é nova. 
“Desde 2017, ain-
da no mandato do 
vereador Gustavo 
Ribeiro,  existe 

Atraso recorrente na entrega de material e 
uniforme escolar volta a ser alvo de cobrança 
pelos vereadores Diego Ribeiro e Dra Fran 
da Câmara Municipal de Queluz/SP

uma re iv indi-
cação clara da 
população: mate-
rial escolar e uni-
forme para todos 
os alunos da rede 
municipal.”

A vereadora 
Dra.  Fran re-
força que o tem-
po passou, mas 
o problema persiste. “Já se 
passaram quase dez anos. 
Estamos em 2026… e, in-
felizmente, essa realidade 
ainda não foi garantida no 
nosso município.”

Enquanto isso, o impacto 
recai diretamente sobre as 
famílias, principalmente as 

mais vulneráveis. 
“Enquanto isso, 
muitos pais con-
tinuam tirando 
do próprio bolso 
aquilo que deve-
ria ser um direito 
básico das nossas 
crianças”, afir-
mou Diego.

P a r a  D r a . 
Fran, o atraso 
gera desigual-
dade logo no 
início do apren-
dizado. “O mais 
p r e o c u p a n t e 
é  q u e  e s s a 
des igualdade 
começa logo no 
início do ano le-

tivo, dentro da sala de aula.”
Os parlamentares tam-

bém comparam a situação 
de Queluz com a de cidades 
vizinhas que conseguem 
cumprir o calendário es-
colar com a entrega com-
pleta dos kits. “Outros 
municípios conseguem 
entregar material escolar 
e uniforme para todos os 
alunos”, destacou Diego.

Diante disso, a parlam-
entar levanta o questiona-
mento que ecoa entre pais 
e responsáveis: “Por que em 
outros lugares dá certo e 
aqui não? O que está faltan-
do: planejamento, priori-

dade ou vontade política?”
Ambos reforçam que a 

atuação do Legislativo é 
justamente fi scalizar e co-
brar respostas do Executi-
vo. “Nosso papel como ver-
eadores é fi scalizar, cobrar 
e defender a população” 
pontuou Diego.

“Educação não é gasto. 
Educação é investimento. E 
nossos alunos merecem re-
speito”, concluiu Dra. Fran.

Alerta ao Executivo
Educação básica não pode 

ser tratada como pauta se-
cundária nem improvisada 
a cada início de ano. A en-
trega de material escolar e 
uniforme é política pública 
essencial, especialmente 
para garantir igualdade de 
condições às crianças da 
rede municipal. Cabe ao Ex-
ecutivo planejar, executar e 
dar transparência, cumprin-
do seu dever constitucional. 
Quando isso não acontece, a 
conta, como sempre, sobra 
para quem mais precisa.

há quase uma dé-

Segundo o ver-
eador Diego Ri-
beiro, a reivindi-
cação não é nova. 
“Desde 2017, ain-
da no mandato do 
vereador Gustavo 
Ribeiro,  existe 

mais vulneráveis. 
“Enquanto isso, 
muitos pais con-
tinuam tirando 
do próprio bolso 
aquilo que deve-
ria ser um direito 
básico das nossas 
crianças”, afir-
mou Diego.

À

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

O vereador Marcelo da 
Santa Casa (PSD) proto-
colou requerimento exig-
indo que a Prefeitura de 
Guaratinguetá abra os 
números e comprove a ex-
ecução de “todas as ações 
publicitárias” realizadas 
pela agência contratada 
pelo município entre ja-
neiro e outubro de 2025. A 
propositura foi aprovada em 
outubro de 2025.

O parlamentar questiona 
se os serviços pagos foram 
efetivamente executados e 
alerta que a simples apre-
sentação de notas fiscais 
não é sufi ciente — é preciso 
“provar que o trabalho foi 
feito”.

O vereador exige um 
relatório completo, mês a 
mês, contendo:

• o valor total gasto pela 
Agência em ações public-
itárias, mês a mês;

• a relação nominal de 
todos os prestadores de 
serviços contratados ou 
vinculados à Agência, com 
a descrição do serviço exe-
cutado, o valor individual 
pago a cada um, a data do 
pagamento, acompanhadas 
das respectivas notas fi scais;

• a comprovação docu-
mental das ações public-
itárias efetivamente realiza-

Meio milhão de reais gastos em publicidade pela 
Prefeitura de Guaratinguetá de jan. a out. 2025

Vereador cobra transparência nos gastos
das por cada contratado, in-
cluindo provas materiais de 
execução (como registros, 
peças, mídias, publicações, 
relatórios de veiculação, 
periódicos, etc.); 

O requerimento levanta a 
bandeira da transparência 
e do controle social, argu-
mentando que a publicidade 
institucional deve servir 
ao interesse público, e não 
como ferramenta de auto-
promoção ou favorecimento 
político.

“A forma como a Pre-
f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e 
Guaratinguetá realiza suas 
comunicações e publici-
dades, por meio de uma 
Agência contratada, refl ete 
um modelo de gestão que 
busca profissionalizar a 
divulgação das ações públi-
cas. Embora esse modelo 
tenha a vantagem de trazer 
maior qualidade técnica, 
agilidade e padronização na 
comunicação, é fundamen-
tal que haja transparência 
e controle rigoroso sobre 
os gastos e, efetivamente, 
demonstração do serviço 
prestado. A publicidade 
institucional deve servir ao 
interesse público, prestando 
contas à população sobre 
obras, programas e serviços, 
e não ser utilizada como in-
strumento de autopromoção 
ou favorecimento político”, 
diz trecho do requerimento.

“Cada ação publicitária 
realizada por terceiros con-
tratados pela Agência pre-
cisa ser comprovada de 
forma efetiva, não basta a 
nota fi scal já solicitada, com 
documentos que detalhem 
a natureza de cada ação, o 
contratado responsável, o 
serviço prestado e o resul-
tado obtido, para garantir 
transparência e a correta 
aplicação dos recursos pú-
blicos”, afi rmou o vereador 
Marcelo da Santa Casa ao 
pedir essas informações à 
Prefeitura de Guaratinguetá.
Resposta do executivo

Em novembro o prefeito 
municipal respondeu ao re-
querimento do parlamentar 
em apenas dois parágrafos, 
dizendo: “As informações 
requeridas estão integral-
mente disponíveis para 
consulta pública no portal 
ofi cial da Prefeitura, no en-
dereço eletrônico: https://
guaratingueta.sp.gov.
br/agencia-de-publici-
dade-verge-studio-co-
municacao-ltda-exerci-
cio-2025/; a disponibili-
zação dos referidos dados no 
site da Prefeitura atende aos 
princípios da publicidade e 
da transparência adminis-
trativa, permitindo o acesso 
amplo e irrestrito às infor-
mações relativas à execução 
contratual da Agência de 
Publicidade “Verge Studio 

Comunicação Ltda.” No 
exercício de 2025.

Questionado em relação 
à resposta do executivo, 
o autor do requerimento, 
vereador Marcelo da Santa 
Casa, respondeu que: “A 
resposta não foi dentro do 
esperado, mas estou anal-
isando o que fazer”.

Consulta ao link
Nossa reportagem con-

sultou o link informado 
pelo executivo e apenas é 
possível constatar as notas 
fiscais emitidas por cada 
serviço prestado, sendo al-
gumas notas de difícil visu-
alização (baixa resolução).

As provas materiais de 
execução (como registros, 
peças, mídias, publicações, 
relatórios de veiculação, 
periódicos, etc.), solicitadas 
pelo vereador, não constam 
no site da prefeitura.

Fachada da prefeitura 
de Guaratinguetá
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Política Comissão aprova retenção de repasses a entidades do SUS que 
não pagarem médicos - https://encurtador.com.br/pmXn

O RIGOR SELETIVO DAS CONTAS PÚBLICAS: 
ENTRE O VELUDO E A TESOURA

*Dr. Daniel Menezes
Há decisões judiciais que 

não causam escândalo algum. 
Não despertam indignação, 
tampouco aplauso. Passam 
como passam as estações, 
com a naturalidade dos fe-
nômenos que já se tornaram 
parte da paisagem. A liminar 
concedida pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, excluindo 
as receitas próprias do Minis-
tério Público da União (MPU) 
dos limites do arcabouço fis-
cal, é desse tipo. Nada nela 
surpreende. Nada de novo sob 
o Sol. E talvez por isso mereça 
atenção.

Explico. O pedido partiu do 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet — a propósi-
to, um constitucionalista —, e 
encontrou acolhida imediata, 
amparada por precedentes 
recentes do próprio Supremo 
Tribunal Federal. Antes, o judi-

ciário já havia sido contemplado 
com idêntica exclusão. Agora, o 
Ministério Público acompanha o 
passo, invocando a conhecida 
paridade institucional. Afinal, 
a constituição oferece os fun-
damentos, a jurisprudência 
fornece o caminho, e a decisão 
se encaixa sem atrito no edifício 
normativo. Tudo muito correto. 
Tudo muito ordeiro.

O mais irônico, fino leitor, é 
que o arcabouço fiscal, convém 
lembrar, foi anunciado como 
regra geral de disciplina das 
contas públicas: um mecanismo 
racional, técnico, quase assép-
tico, destinado a impor limites 
ao gasto estatal em nome da 
estabilidade econômica. Seus 
efeitos recaem sobre políticas 
públicas, investimentos sociais 
e escolhas distributivas. Ainda 
assim, desde o nascimento, o 
modelo admite exceções. Não 

exceções improvisadas, nem 
clandestinas. Exceções elegan-
tes, bem fundamentadas, cons-
titucionalmente respeitáveis.

Dito de outro modo, a auto-
nomia financeira cumpre aqui 
papel decisivo. Ela não aparece 
como privilégio, e sim como 
garantia. Não como exceção 
arbitrária, e sim como exigên-
cia da própria Constituição. 
O argumento é impecável. E 
justamente por isso expõe uma 
assimetria estrutural: enquanto 
o Estado se impõe freios para 
realizar políticas sociais, pre-
serva zonas de funcionamento 
imunes às mesmas amarras. 
Prova disso é que, com a mes-
ma distinção com que o MPU 
garante a liberdade de seus 
recursos para aluguéis e ta-
xas, a Lei Orçamentária Anual 
(LOA) desvia o rosto de nossos 
irmãozinhos mais vulneráveis. 

*Paulo Daniel Ferreira de 
Menezes é advogado e docente 
convidado no módulo de Direito 
Constitucional e Administrativo 
da Pós-graduação em Direito de 
Trânsito da Faculdade Legale. 
Pós-graduado em Direito 
Administrativo (IPEMIG, 2022), 
em Direito de Trânsito (2022) 
e em Direito Público e Direito 
e Processo Constitucional 
(2025), ambos pela Faculdade 
Legale. Atualmente, cursa 
especialização em Direito Penal 
e Criminologia pelo Instituto de 
Criminologia e Política Criminal 
– ICPC

serve menos à equalização 
democrática do Estado e mais à 
organização interna de seus pri-
vilégios estruturais. Nada disso 
configura ruptura institucional. 
Não há afronta aberta ao pacto 
constitucional, nem desprezo 
pelas formas jurídicas. Há algo 
mais discreto e, quiçá, mais 
eficaz: a normalização de um 
Estado que se autorregula com 
rigor seletivo. O direito funciona. 
Funciona bem. O que falha é a 
promessa de que seus limites 
seriam comuns.

Enfim, o cinismo, aqui, não 
se manifesta em discursos 
exaltados, mas na sereni-
dade com que a exceção se 
apresenta como regra bem-
-comportada. Tudo dentro da 
lei. Tudo dentro da ordem. E, 
ainda assim, longe de qualquer 
igualdade material entre os 
destinatários do limite.

Convenhamos: nessa hora, a 
parábola escatológica de Ma-
teus (25:31-46) é lida com as 
pálpebras cerradas, ou talvez 
com aquela amnésia seletiva 
que é o privilégio dos bem-
-nascidos; afinal, como bem 
cantara Paulinho da Viola — e 
a realidade brasileira teima em 
repetir —, cada um cuida de si 
e o irmão desconhece o irmão. 
Para sustentar a

higidez do arcabouço e o altar 
do superávit de R$ 34,5 bilhões, 
o Congresso simplesmente “te-
sourou” o auxílio gás, o pé-de-
-meia e a farmácia popular. São 
os sacrifícios de praxe, sempre 
úteis, desde que o sangue não 
manche o veludo das togas.

Visto por esse ângulo, a Cons-
tituição cumpre papel curioso. O 
texto permanece invocado, res-
peitado, citado com reverência. 
Não obstante, sua normatividade 

enho marcado posição favorável à “Redução da 
Jornada Semanal de Trabalho, Sem Redução Sal-
arial e Sem Horas Extras!”. O mote desta atuação 
conjunta, ou seja, na liderança sindical comerciária 

e como parlamentar é: “Redução da Jornada: Onde Menos 
Vale Mais!”. Os objetivos vão ao encontro das intenções do 
autor da PEC 148, o amigo do sindicalismo comerciário, 
senador Paulo Paim. Como ele, queremos reduzir a jornada 
para preservar a dignidade humana. Ao ter este princípio 
como base, assinei a PEC 8/25, de autoria da Deputada 
Erika Hilton, que defende o fim da escala de trabalho 6x1. 
Na Câmara Federal, componho a Subcomissão que está anal-
isando a matéria, além de ser membro Titular da Comissão 
do Trabalho!

Um número muito preocupante!
Comemoramos, em 1988, o êxito da Constituição Federal, 

ao estabelecer a jornada de trabalho normal em oito horas 
diárias e quarenta e quatro semanais, o que representou uma 
redução de 48 para 44 horas por semana. A questão é assun-
to constante nos eventos organizados pelos comerciários. 

T
     REDUÇÃO DA JORNADA: ONDE MENOS VALE MAIS!

Em 2025, não foi diferente. O 29º Congresso Sindical dos 
Comerciários abordou o tema: “Saúde Mental do Comer-
ciário: Uma Responsabilidade de Todos Nós!”.  Sim, porque 
o excesso de jornada de trabalho está comprometendo a 
saúde mental dos comerciários e dos trabalhadores que 
atuam no setor de serviços. Segundo o Ministério da Previ-
dência Social, em 2024, o Brasil registrou mais de 400 mil 
afastamentos do trabalho por transtornos mentais, o maior 
número em pelo menos dez anos! 

Política de empregos
Defendo que esta redução se configure numa “Política 

Permanente de Geração de Empregos”. Isso porque, se ad-
otada, a medida permitirá que o brasileiro trabalhe menos 
horas por semana, fator que tende a dobrar o número de 
vagas legais no mercado de trabalho! Estudos do Dieese 
apontam que a redução de 44 para 40 horas (distribuídas 
em cinco dias de trabalho e dois de descanso) teria potencial 
para gerar milhões de empregos legais, com melhor carga 
horária e fortalecimento do mercado interno. Menos horas 
trabalhadas, com organização adequada, também significam 

Assessoria Comuni-
cação CML

Na quarta-feira (07), 
a presidente da Câmara 
Municipal de Lorena, ver-
eadora Dra. Élida Vieira 
(PODE), acompanhada dos 
vereadores Beto Pereira 
(PSD), Patrick Dantas (PSD) 
e Bruno Camargo (PSD), 
participaram da reunião no 
gabinete do prefeito Sylvin-
ho Ballerini (PSD) para tra-
tar de pautas institucionais 
relacionadas à gestão dos 
recursos públicos e à coop-
eração entre os poderes.

Durante o encontro, foi 
abordado o repasse estima-
tivo de aproximadamente 
R$ 229 mil aos cofres públi-
cos do município, referente 
ao duodécimo. A medida é 
resultado de uma condução 
administrativa responsável 
e transparente por parte do 
Poder Legislativo.

Os valores repassados 
poderão ser aplicados pelo 
Executivo Municipal em 
diversas áreas da adminis-
tração, contribuindo para o 

Sessões acontecem às 
18h15, no plenário, com 
transmissão ao vivo pelas 
redes sociais oficiais e pela 
rádio TransVale 102,3 FM

A Câmara Municipal de 
Lorena retomou as ses-
sões legislativas na segun-
da-feira (2/2), às 18h15, 
no plenário.

As sessões são abertas 
ao público e podem ser 
acompanhadas, ao vivo, 
por meio das redes sociais 
oficiais da Câmara e pela 
rádio TransVale, 102,3 FM.

Redes sociais:  Face-
book: www.facebook.
com/camaralorena; 
TV Câmara / You-
Tube: https://www.
youtube.com/@cama-
radelorena

ganhos em termos de qualidade de vida, menor rotatividade 
e maior eficiência econômica. 

2.100 horas/ano
É preciso dar um basta à elevada carga horária no Brasil, 

hoje em cerca de 2.100 horas/ano, frente às 1.400 horas/ano 
em países desenvolvidos. Adotemos como ponto de análise 
o exemplo da França, que reduziu de 39 para 35 horas a sua 
Jornada Semanal de Trabalho. Vale salientar que obteve 
apoio de 87% da população. 

Jornadas mais curtas também reduzem os riscos de ac-
identes, aumentam a produtividade por hora, diminuem 
as faltas e melhoram a qualidade de vida, sem prejudicar a 
competitividade. Trazem, na verdade, ganhos em inovação, 
satisfação e eficiência.  Apontam para o caminho de valo-
rização da vida, proteção aos direitos e ao surgimento de 
uma economia mais justa e moderna, pois menos horas 
trabalhadas não significam menos resultados; significam 
mais vida, mais saúde, mais cidadania. 

Luiz Carlos Motta - Presidente da 
Fecomerciários, da CNTC e Deputado Federal

Câmara 
Municipal 
de Lorena 
retoma 
sessões 
legislativas na 
segunda-feira

Reunião no gabinete do prefeito tratou do repasse de recursos referentes ao 
duodécimo e da cessão de uso de veículo para apoio às ações de segurança pública

Câmara Municipal de Lorena realiza repasse ao Executivo e reforça o compromisso com a gestão Municipal
fortalecimento das políticas 
públicas e para a ampliação 
e qualificação dos serviços 
oferecidos à população de 
Lorena.

Na mesma ocasião, a 
Câmara Municipal também 

formalizou a cessão de uso 
de um veículo Voyage para 
atendimento das demandas 
da Secretaria Municipal de 
Segurança, que será uti-
lizado pela Guarda Civil 
Municipal no apoio às ações 

desenvolvidas no município.
Esteve presente também 

nesta reunião o secretário 
de Finanças, Paulo Rober-
to Cardoso. O encontro 
reforça a importância do 
diálogo institucional e da 

atuação harmônica entre 
os poderes, evidenciando 
o compromisso da Câmara 
Municipal de Lorena com a 
boa governança, a eficiência 
administrativa e o interesse 
coletivo.

Prefeito municipal e presidente da Câmara, ladeados por vereadores e secretário de Finanças

Divulgação CML
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CidadesHistórias de vida: pessoas trans com deficiência fortalecem 
mobilização por direitos - https://encurtador.com.br/CpDf

Por Eline Rodrigues

 município de Are-
ias passou a inte-
grar oficialmente o 
circuito de eventos 

de carros antigos após a 
realização do Encontro de 
Fuscas – Fusca Friendly, 
no domingo, 11 de janeiro, 
na Praça Senhor Bom Jesus, 
região central da cidade. A 

Areias entra no circuito 
de eventos de carros 
antigos com sucesso 
do Fusca Friendly

iniciativa, que reuniu 142 
veículos antigos, sendo 116 
fuscas, atraiu visitantes 
de diferentes localidades 
e reforçou a imagem do 
município como destino 
acolhedor para apreciadores 
de carros clássicos.

O evento foi resultado de 
meses de planejamento e 
articulação, envolvendo dif-
erentes setores da adminis-
tração municipal e parceiros 
locais. A estrutura contou 
com apoio operacional e 
de segurança, garantindo 
organização adequada para 
receber participantes e vis-
itantes ao longo de todo 
o dia.

A proposta do projeto é 
fortalecer o turismo local 
e impulsionar a economia 
durante todo o ano, posi-
cionando Areias como uma 
cidade amiga dos fuscas e de 
veículos antigos. A iniciati-
va prevê a criação de uma 
rede de estabelecimentos 
parceiros, identificados com 
sinalização própria, que 
oferecem benefícios aos 
participantes dos encontros, 
incentivando o retorno dos 
visitantes e ampliando sua 
permanência no município.

Durante o evento, a Praça 
Senhor Bom Jesus também 
recebeu a Feira Anastá-
cia, com expositores de 
artesanato local, além de 
um café coletivo preparado 
para recepcionar os par-
ticipantes. A programação 
incluiu apresentações mu-
sicais, sorteios e a entrega 

de troféus em diferentes 
categorias. A ação solidária 
resultou na arrecadação de 
167,5 quilos de alimentos, 
que foram destinados ao 
Fundo Social do município.

A avaliação do público e 
dos participantes foi am-
plamente positiva. Repre-
sentantes de clubes e as-
sociações de carros antigos 
elogiaram a organização, a 
estrutura e a receptividade 
do município, apontando 
o encontro como um dos 
destaques entre eventos do 
gênero já realizados. O re-
torno reforça o potencial de 
Areias para sediar eventos 
turísticos de médio e grande 
porte.

O encontro contou ainda 
com a atuação de voluntári-
os em diferentes frentes, 
como apoio ao café coletivo, 
organização do estaciona-
mento e controle do trânsi-
to, contribuindo para o bom 
andamento das atividades.

Segundo a organização, o 
evento gerou impactos posi-
tivos na economia local, com 
aumento do movimento no 
comércio e maior circulação 
de visitantes. A proposta é 
dar continuidade ao projeto, 
ampliando as ações voltadas 
ao turismo e à valorização 
cultural do município.

Com o sucesso da primei-
ra edição, o Fusca Friendly 
se consolida como uma 
iniciativa estratégica para o 
desenvolvimento turístico, 
econômico e cultural de 
Areias.

O
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Cidades Detran-SP moderniza exame de CNH, autoriza carro automático 
e retira etapa de baliza - https://encurtador.com.br/vcPM

Prefeitura de Rosei-
ra, por meio da Sec-
retaria de Turismo 
e Cultura, solicita a 

atenção dos moradores dos 
bairros Pindaitiba, Vargem 

Atenção, moradores da zona rural de Roseira
Grande e Santa Cruz.

A pasta de Turismo e 
Cultura informa que os en-
dereços do programa Ro-
tas Rurais serão entregues 
no Espaço Cultural Ana 

Cláudia Giovanelli Fazze-
ri, localizado na Estação 
Ferroviária, no dia 04 de 
fevereiro, a partir das 9h.

O objetivo da iniciati-
va é levar tecnologias da 
informação e de geolocal-
ização para promover a 
integração entre diversos 
setores, oferecendo serviços 
mais efi cientes à população 
do campo, por meio de uma 
plataforma de acesso re-
moto.

As aplicações envolvem a 
recepção de endereço codifi -

cado e a disponibilização de 
mapas logísticos, que per-
mitem a rápida localização 
das propriedades rurais 
e de suas rotas de acesso, 
promovendo mobilidade, 
conectividade, segurança, 
educação, saúde, além de 
facilitar o acesso a serviços 
públicos e privados, con-
tribuindo para políticas 
públicas mais eficientes e 
para a transformação social.

Atualmente, muitas pro-
priedades rurais ainda não 
aparecem em aplicativos de 

A

A Prefeitura de Roseira, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, anun-
ciou a entrega do material 
escolar e dos uniformes aos 
alunos da rede municipal 
de ensino já no primeiro 
dia de aula, marcado para o 
dia 09 de fevereiro. A ação 
marca o início do ano letivo 
e reforça o compromisso da 
administração com a edu-
cação pública de qualidade.

Os kits contêm materiais 
adequados a cada etapa de 
ensino, garantindo que os 
estudantes tenham as fer-
ramentas necessárias para 
acompanhar as atividades 
desde o primeiro dia. Já os 
uniformes contribuem para 
a padronização, segurança 

navegação, o que difi culta 
o deslocamento de pes-
soas, a chegada de socorro 
médico ou de agentes de 
segurança, devido à falta de 
identifi cação no mapa. Com 
o Rotas Rurais, o acesso tor-
na-se mais simples, rápido 

e seguro.
A Prefeitura de Rosei-

ra destaca que segue tra-
balhando para valorizar 
a zona rural e melhorar a 
qualidade de vida da popu-
lação do campo. 

Fonte: PMR

Material escolar e uniformes 
no município de Roseira

e igualdade entre os alunos.
De acordo com a Sec-

retaria de Educação, a 
entrega antecipada dos 
materiais e uniformes 
tem como objetivo ofere-
cer mais tranquilidade 
às famílias e melhores 
condições de aprendizado 
aos estudantes, evitando 
gastos extras e asseguran-
do dignidade no ambiente 
escolar.

A iniciativa faz parte do 
planejamento educacional 
do município e demonstra 
o investimento contín-
uo em políticas públicas 
voltadas à valorização da 
educação e ao bem-estar 
dos alunos de Roseira.

Fonte: PMR
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CulturaGURI oferece 120 mil vagas e matrículas abrem no 
dia 9 de fevereiro - https://encurtador.com.br/UeSG

2026 – UM ANO INTERESSANTE
Walter Cezar Addeo

Os orientais têm uma con-
cepção diferente da nossa no 
que se refere ao que seria 
uma época interessante. Não 
se trata só de coisas boas, 
mas de qualquer coisa que 
aconteça de inesperado e 
que nos tire de uma situação 
acomodada.

Bem, no Brasil, o ano de 
2026 será um ano interessante 
no sentido oriental. Teremos 
eleições gerais que irão es-
colher o novo presidente do 
país, vamos renovar todo o 
Congresso Nacional e iremos 
eleger novos governadores 
estaduais. Mas, também, ha-
verá a grande festa popular 
chamada futebol. Será o ano 
da Copa do Mundo e paixões 
irão explodir por causa de 
uma bola e um gol. Nada mais 
humano. O futebol transforma 

todo mundo novamente em 
crianças felizes. Depois a festa 
acaba e voltamos aos nossos 
problemas de sempre. 

Mas, estando em um ano 
interessante, é um bom mo-
mento para pensarmos no que 
realmente de interessante está 
acontecendo no mundo. Certa-
mente o fim da guerra na Ucrâ-
nia, em Gaza e na África seria 
algo bastante interessante. Inte-
ressante também está sendo a 
mudança geopolítica no mundo. 
De repente os EUA resolveram 
expulsar seus emigrantes, em 
uma política de eugenia colossal. 
Ao mesmo tempo, voltou seus 
olhos para a América Latina, 
tenta reviver a Doutrina Monroe 
e considera a América Latina 
uma espécie de quintal dos 
EUA. Assim, iniciaram o cerco 
à Venezuela e sequestram seu 

presidente. O motivo alegado 
seria o narcotráfico, esquecen-
do-se que eles mesmos são 
os grandes consumidores e 
compradores finais. Mas, o que 
querem é mesmo conseguir 
dominar e explorar o petróleo 
venezuelano. Afinal, a Venezuela 
possui as maiores reservas com-
provadas de petróleo do mundo, 
com cerca de 300 bilhões de 
barris concentradas na faixa do 
Orinoco. A Arábia Saudita é a se-
gunda maior produtora mundial. 
Fica, portanto, claro o interesse 
dos EUA na Venezuela que nada 
tem de moral. O fato de Maduro 
ter um governo lamentavelmente 
violento, corrupto e antidemo-
crático, não importaria. Mas o 
petróleo importa.  Da mesma 
maneira, os EUA têm interesse 
nas chamadas “terras raras” do 
Brasil, essenciais para a indústria 

digital e de baterias. Por isso 
taxaram brutalmente as exporta-
ções brasileiras para que, em um 
segundo momento, pudessem 
negociar o que lhes interessa. 
Normalmente, esse tipo de coisa 
é chamado de chantagem pura 
e simples. Precisaremos estar 
atentos e observar como o go-
verno irá defender os interesses 
nacionais nesta área.  

Interessante também é ficar-
mos atentos para o paulatino 
recuo das leis protetivas raciais 
e de gênero que parecem 
estar sob ataque por parte da 
extrema direita, uma vez que 
ela já conseguiu desmontar 
com sucesso os direitos traba-
lhistas antes consolidados. A 
ascensão política das igrejas 
evangélicas ou neopentecos-
tais também é um assunto 
de interesse, pois estão a se 
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transformar rapidamente em 
conglomerados econômicos 
sem nenhum controle, avan-
çando rapidamente para anular 
o estado laico, acumulando 
isenções e benefícios fiscais, 
aumentando de maneira osten-
siva sua influência política no 
Congresso. Sim, há realmente 
uma bancada da Bíblia ope-
rando. A política tem credo. O 
absurdo aumento da violência 
contra mulheres registrados 
nos últimos tempos no Brasil é 
outro fator interessante ainda 
pouco compreendido. Parece 
que o avanço feminista provo-
cou uma reação inesperada por 
parte de uma masculinidade 
tóxica e perigosa. Uma guerra 
dos sexos se instalou entre nós.  

Portanto, não é sem motivos 
que 2026 será um ano mais do 
que interessante.       

 Prefeitura está 
preparando o pri-
meiro Carnaval es-
pecialmente pen-

sado para crianças atípicas 
Para participar das ofi-

cinas voltadas para às cri-

O  1 9 º  F e s t i v a l  d e 
Marchinhas Carnavalescas 
de Pindamonhangaba – 
2026, que homenageia Rute 
Eliana dos Santos, já tem as 
marchinhas selecionadas 
para a edição deste ano. Ao 
todo, 20 composições foram 
escolhidas para a fase classi-
ficatória, reforçando a força 
e a tradição deste festival.

 A fase classificatória 
acontece na Praça Sete de 
Setembro,nos dias 6 e 7 
de fevereiro, com apresen-
tações abertas ao público, 
reunindo compositores, 
intérpretes e foliões em 
um clima de muita música, 
criatividade e alegria. Já 
a Grande Final será real-
izada no domingo, dia 8 
de fevereiro, momento em 

Um Carnaval feito com 
amor, respeito e inclusão!

anças atípicas, é preciso 
fazer inscrição de forma 
online até dia 09/02 e reti-
rar a pulseira no dia 12/02 
na Secretaria de Cultura em 
horário comercial.

O carnaval da inclusão 

acontece no sábado dia 
14/02 das 14h30 às 15h30 
na Praça Santana.

L i n k  d a  i n s c r i ç ã o : 
h t t p s : / / f o r m s . g l e /
vWGSR233mUG4zC-
gN8 .

A

Pindamonhangaba divulga 
marchinhas selecionadas 

para o Festival 2026
que serão conhecidas as 
marchinhas vencedoras 
desta edição.

As músicas selecionadas 
representam diversas ci-
dades do Vale do Paraíba, 
como Pindamonhangaba, 
Taubaté, São José dos Cam-
pos, Lorena, Ubatuba, Po-
tim, Caçapava, São Luiz do 
Paraitinga, Caraguatatuba 
e Tremembé, destacando o 
caráter regional do festival 
e sua importância como 
vitrine da cultura popular.

O processo de curadoria 
considerou critérios como 
melodia, letra e criativ-
idade, sendo a letra uti-
lizada como critério de 
desempate. Além das 20 
marchinhas classificadas, 
duas composições foram 

definidas como suplentes, 
podendo ser convocadas em 
caso de desistência.

Tradicional no calendário 
cultural da cidade, o Festival 
de Marchinhas de Pinda-
monhangaba atrai muitas 
famílias, moradores e visi-
tantes, que prestigiam apre-
sentações cheias de humor, 
crítica social e referências ao 
cotidiano. A expectativa é de 
mais uma edição marcada 
por grande participação 
do público e celebração da 
cultura popular.

As Marchinhas sele-
cionadas – Festival de 
Marchinhas 2026, podem 
ser conferidas no link: 
https://encurtador.
com.br/Skmu

Fonte: PMP

Classificatórias e final serão realizadas na Praça Sete de Setembro, com 
apresentações abertas ao público

FOTO Divulgação PMP



 nadador Victor 
Matias, natural de 
Lorena/SP, ini-
ciou a temporada 

2026 de forma brilhante 
ao conquistar a medalha de 
ouro no Rei e Rainha do Mar, 
uma das competições mais 
tradicionais e respeitadas da 
natação em águas abertas no 
Brasil. A prova foi realizada 
no domingo, 25 de janeiro de 
2026, na cidade de Saquare-
ma/RJ, reunindo atletas de 
alto nível de diversas regiões 
do país.

Representando o Team 
Mayer, Victor enfrentou 
condições extremas de mar, 
com ondas fortes e corrent-
eza intensa, em um cenário 
muito mais favorável ao surf 
do que à natação. O alto 
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Esportes

O
grau de dificuldade exigiu 
preparo físico, leitura de 
mar, resistência mental e 
estratégia, aspectos que 
evidenciam a maturidade 
esportiva e a evolução técni-
ca do atleta.

Campeão do Circuito 
Mares na temporada 2025, 
Victor consolida seu cresci-
mento logo no início do 
novo ciclo competitivo. 
Como reconhecimento pelo 
desempenho da temporada 
passada, o atleta receberá 
a premiação oficial no dia 
07 de fevereiro, durante a 
primeira etapa do Circuito 
Mares 2026.

O planejamento esportivo 
para 2026 inclui desafios 
ainda maiores. Um dos prin-
cipais objetivos do atleta é a 

participação em uma prova 
de 10 km, distância con-
siderada referência de alto 
rendimento na natação em 
águas abertas. Como parte 
dessa preparação, Victor já 
iniciou o ano competindo 
em uma prova de 3 km, na 
categoria 17 a 19 anos, além 
de encarar, já em fevereiro, 
o desafio dos 5 km no Cir-
cuito Mares.

De acordo com o técnico 
Pedro Mayer, responsável 
pelo acompanhamento do 
atleta no Team Mayer, o 
resultado em Saquarema 
confirma a eficácia do tra-
balho desenvolvido.

“Foi uma prova extrema-
mente dura. O objetivo era 
nadar bem, ganhar ritmo 
e entrar em forma para a 

Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Jeesp 2026 tem início em março com escolas 
estaduais e Etec’s - https://encurtador.com.br/Elgz

Victor Matias conquista ouro no Rei e Rainha 
do Mar e abre a temporada 2026 no topo

O Torneio de Férias de 
Futsal 2026 está movi-
mentando o Ginásio Munic-
ipal de Esportes de Cachoe-
ira Paulista, reunindo equi-
pes nas categorias Livre e 
35+ e marcando a retomada 
do espaço esportivo após a 
revitalização da quadra. 

A competição acontece 
durante o período de férias e 
tem atraído atletas e público 
ao ginásio, especialmente no 

O Torneio de Verão de 
Futebol de Base foi realizado 
em Lorena e reuniu aprox-
imadamente 500 atletas, 
com idades entre 8 e 17 anos, 
integrantes das escolinhas de 
futebol do município. 

JL Store Imports; Alianza – Laboratório de Embalagens Ltda
 Marmoraria Granilíder
Dixon Odontologia
 Jornal Vale Vivo
 Aline Campos – Massoterapia & Terapias Integrativas
 Clínica Veterinária Mello
 Protemed – Segurança e Medicina Ocupacional.
O projeto também conta com o apoio institucional do Clube Comercial e da ANUP – 

Associação de Natação Urso Polar, fundamentais para a continuidade e crescimento do 
trabalho desenvolvido.

O Team Mayer segue aberto a novas parcerias e patrocínios. Empresas e apoiadores 
interessados em investir no esporte, associar sua marca a valores como disciplina, 
superação e alto rendimento, e contribuir para a formação de atletas em nível nacional 
podem acompanhar o projeto pelo Instagram @teammayersports e entrar em contato 
para futuras colaborações.

temporada. O Victor con-
seguiu isso com excelência, 
vencendo uma prova de 
grande importância nacio-
nal logo no início do ano, o 

que demonstra claramente 
sua evolução e seu potencial 
para estar entre os melhores 
do país”, afirmou.

Além dos resultados es-

portivos, o projeto conta 
com o apoio fundamental de 
parceiros que acreditam no 
desenvolvimento do esporte 
e na formação de atletas.

O Team Mayer agradece aos patrocinadores:

O futebol feminino de 
base do Sport Club Corin-
thians contará com um novo 
reforço a partir de 2026. 
A atleta Lavínia Mel, de 
Cachoeira Paulista, assinou 
contrato federativo com o 
clube após se destacar em 
uma avaliação técnica re-
alizada em junho de 2025, 
promovida pela cidade.

Lavínia foi um dos princi-
pais destaques da avaliação, 

Atleta de Cachoeira Paulista 
assina com o Sport Club 
Corinthians após avaliação técnica

(Imagem: reprodução)

que reuniu jovens talentos 
da região e contou com a 
presença de observadores 
técnicos. 

Com a formalização do 
contrato, Lavínia passará a 
residir e treinar no Corinthi-
ans, iniciando sua trajetória 
no futebol profissional e se 
preparando para disputar as 
competições oficiais da tem-
porada 2026 nas categorias 
de base.

Estão abertas  as  in-
scrições para aulas gra-
tuitas de futsal e vôlei na 
EMEF Comendador Sal-
gado, por meio do projeto 
Semear Esporte, iniciativa 

Inscrições abertas para aulas gratuitas de futsal e vôlei em Aparecida
da Prefeitura, em parceria 
com a MRS.

Os interessados pre-
cisam fazer a inscrição 
diretamente na EMEF 
Comendador Salgado, sem 

qualquer custo para as 
famílias.

As aulas acontecem ao 
longo da semana. De se-
gunda a quinta-feira, o 
futsal é realizado das 14h 

às 16h, seguido pelas aulas 
de vôlei, das 16h às 17h30. 
Às sextas-feiras, o futsal 
mantém o horário das 14h 
às 16h, enquanto o vôlei 
ocorre das 16h às 18h.

Torneio de Férias de Futsal marca retorno 
da quadra esportiva em Cachoeira Paulista

Torneio de Verão de Futebol de Base agita Lorena

período noturno.
Os jogos começaram no 

dia 20 de janeiro e seguem 
até 13 de fevereiro, com 
partidas distribuídas entre 
fase classificatória, quartas 
de final, semifinais e finais, 
todas realizadas no Ginásio 
Municipal de Esportes

As rodadas contam com 
confrontos entre equipes 
tradicionais do futsal local 
e regional, como Alegria do 

A competição contou com 
a participação de 24 equipes, 
distribuídas nas categorias 
Sub-11, Sub-13, Sub-15 e 
Sub-17. As partidas aconte-
ceram em diferentes campos 
da cidade, proporcionando 

Povo, Cascavel, C.F.C., At-
lético Cachoeirense, Farma 
7, União de Amigos, Clube 
Literário, Maloka, São José, 
Tradição, Colorados e Com-
binados.

As partidas acontecem, 
em sua maioria, entre 19h15 
e 20h40, facilitando o aces-
so do público e fortalecendo 
a presença da comunidade 
no ginásio

As decisões estão previs-

aos jovens atletas a oportuni-
dade de competir, ganhar ex-
periência e aplicar em campo 
o trabalho desenvolvido ao 
longo da temporada. 

O torneio integrou cri-
anças e adolescentes em 

tas para a segunda quinzena 
de fevereiro, com finais das 
categorias Livre e 35+.

O torneio também marca 
um novo momento para 
a quadra esportiva, que 
passou por melhorias es-
truturais e voltou a receber 
competições oficiais. O es-
paço revitalizado oferece 
melhores condições para 
atletas, arbitragem e torce-
dores.

uma programação esportiva 
voltada à formação e ao 
desenvolvimento técnico.

O evento também con-
tou com a presença de tre-
inadores, familiares, im-
prensa e público.
(Imagem: divulgação / Prefeitura Lorena)

Torneio de Verão de Futebol de Base agita Lorena


